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Efforts surhumains i
1
Pour détacher les mucosités, les glai­
res, quels efforts fait le malheureux en 
toussant 1 A v e c  la  P â t e  R e ^ n a u ld  
cela se détache tout seul ! A1097(2)
Quelques bonbons de Pâte Re 
g n a u ld  suffisent pour calmer très ra­
pidement les accès de toux les plus 
riolents, les enrouements les plus opi­
niâtres et les irritations de la gorge 
tt des bronches, quelque vives qu elles
Ïioient. La P â t e  R e â r n a u l d  facilite 'expectoration des glüres et des mu­
cosités et adoucit la poitrine.
Elle est encore très efficace contre 
les rhumes, les bronchites aiguës ou 
Chroniques, les laryngites, me me an­
ciennes, les catarrhes pulmonaires, 
J’asüime, la grippe, l’influenza.
KUe préserve notre gorge, nos bron­
ches, nos poumons contre les tempéra­
tures froides et contre les brouillards.
En vente dans toutes les bonnes 
pharmacies. La boite: 2fr.; la demi- 
Doîte : 1 fr. 35.
M nison Jncques-B. H ey m an , 2, ru e  V erd o in e , d em an d e  o u v riè re s  e t  e n tre p re n e u se s  p o u r  
ohe e t  la  b louse . 8424
0 n c h e rc h e  p e rso n n e  re c o m m an d ée  p o u r  m énage, cu is in e  sim ple.
S’a d re sse r , M ireroont, 21 D. C liam peh 8391
0 q d em an d e  b o n n e  p o u r  e n fa n t de U m ois. T a ru n to .i’u e  M ichel-Chauvet, 6, T ra n c h é e s .8405
n dem ande ré a ssu je ttie  ou je u n e  o u v r iè re  
c o u tu r iè re . — Mlle B ouvard , 2, ru e  du 
Hdl. S e rv e tte . 840C
Ôn d em ande de su ite  u n e  fem m e de c h a m b re  p ro te s ta n te . — S’a d re s s e r  av ec  ré fé re n c e s  
to u s  K 12851 X, è P u b lic ité s . S . A.. G enève. P2570
n c h e rc h e  je u n e  fille p o u r a id e r  au  m énage. 
S 'a d re s s e r ,  M adam e M égevond, b la n c lu s -  
le use. G rand-S aco n n ex . 8386
Ôn d em unde de  su ite  s té n o -d a c ty lo , co nnais ' s a n t  é g a le m e n t le s  tra v a u x  de  b u re a u . 
A d re sse r  offres, 520, T rib u n e , p a s sa g e  L ions.
8423
Ôn  d em an d e  de  bo irnes m é c a n ic ie n n e s  (b ien  ré tr ib u é e s ) . .
G au th ie r , b o u lev a rd  d e l à  C lose, 71. 84t3
n  d em a n d e  je u n e  g a rç o n  ou je u n e  fille, 
In te llig en t, co m m e a p p re n ti d a  b u re a u . 
O ffres so u s ch iffre  515, T rib u n e , p assag e
l io n s .
Ön  d em an d e  b o n n e  sé rie u se  au  c o u ra n t  des en fan ts , p o u r  s’o c c u p e r  d’un  b é b é .
Krtrire. 512, T rib u n e . paBsage LionB. 8375
Ün dem an d e  une  c o u tu r ie rs  ex p é rim e n té e  p o u r  ro b es  d’e n fo n ts , t r a v a il le ra i t  p a r  jo u r ­
nées. 12, avenue G are des Eoux-V ives, p o r te  à 
d ro ite , de 8 h . à  5 heure« ._________________ 8347
Ö
i
\ n  dem an d e  bo n s o u v r ie rs  e t  o u v riè re s  ta i l­
leu rs , c h ez  S. G ru n b e rg , T2566 
36, ru e  du M arché .
Vu dem unde u n e  a p p re n tie  c o u tu r iè re . 8325 
Mlle P itte t . ru e  D nssier, 15, 4me étage .
p dem ande d o m estique  p ro p re , fo rte , ac ­
tive. K rhec . ru e  du R hône , 6.__________ 8360
0 n dem an d e  jeu n e  fille H  à  16 a n s , p o u r  t r a ­vail fac ile ; g ag n e  d e  su ite .
6 b is , p assage  d es L ions, 83C1 
________________________ a u  3m e é tag e .
Dn dem unde d es o u v r ie rs  p o u r  la b o u re r. S ’a ­d re sse r. 142, C ré ts-de-F lo rissnn t. 8230
0n dem unde bon m écan ic ien , p a r fa ite m e n t au c o u ra n t  de la  b r a n d ie  au to m o b ile .
I
G arage C entro l, 5, rue du D ioram a. 8179 
n dem ande un  a p p re n ti ta p iss ie r , ré tr ib u é . 
V illereuse , 12. mngHSin._______________ 7738
n d em ande u n e  trè s  b o n n e  o u v r iè re  p o u r  
a id e r  à un  ta ille u r, g ra n d e s  p ièces e t  g i­
le ts , tra v a il to u te  l’an née .
Se p ré s e n te r  de  m id i à  1 h e u re  ou ap rè » 7  h., 
ru e  C éard , 8. 82#l
M agasin.
77 ............................. . ------------- - -----------
W  sa g é re s , ré a ssu je ttie s . C hez Mlle 
Torfr-W ultresse. 4.
Ae h è te r a i t  tr in g le»  GOfrrer pcmr tapi»  esca­lie r , 70 cm . — CQ3e 1159, Eaug-V ivee. 8362
t A  . ï A I B i N B  D B  l iB I V E V B
A v en d re  n e tité  c h a r r e t te  en D o n  étû t. S’a d resse r , 4, ru e  B e rg a lo n n e , au 1er, 
p o rte  A gnuolie. ' ' ___"  8380
i  v endre  belle  p o u sse tte  a v ec  ou  u n s  te n te  
J \  de to ile, é ta t  de neuf.
S ’a d re sse r , rue  de M alognou, 29, 2me é ta g e  
p o rte  gouclie. 8367
A  re m e ttre , po u r cau se  de  d é p a r t , d ico lle  te u s e p re s q u e  n e u v e , p r ix  t r è s  a v a n ta  
goux . — F a ire  o ffres sous ch if lre  509, T ribune, 
p assage  L ions.________  —
4  vendre  u n e  v o itu re  d’en fun t p resque . neuve.
'a d re s se r , 12, av enue G are  des Eaux-V ives 
p o r te  A d ro ite , de 2 h. à 3 h. 1/2. 8348A  v en d re  jo li sa lo n  m o q u e tte , co m m o d e , a r ­m o ire  2 p o rte s . — 2, ru e  B ernurd-D ussaud 1er, d ro ite . 8430
i  v e n d re  p o u sse tte  de b éb é . S ’a d re s s e r  le  
m a tin , b o u lev a rd  H e lv é tiq u e , 26, a u  3me 
*  d ro ite . 842f
Dem ande À a c h e te r  d ’occosion  E n cyclopéd ie  «M on p ro fesseu r* , 5 to m es re lié s , éd ités  
p u r  A ris tid e  Q uillet. E c r ir e  sous 3517, T rib u n e  
B arth o lo n i. T249,"
| ’arf*èterpis__salOTj^ m o d ern e , u n  to p is  sujon
o r ie n ta l. 497. T rib u n e . p nasage  Lions. 8321 
>lie b ic y c le tte  ho m m e, uvan tag eu se . 10, ru e  
du T em ple , 5me. d ro ite , l’opres-m idl. 8432
a G enève d«s G en«vois,de Douiii0rgue,oci:n- 
s io n .S ’o d re sse r.T rib u n e .p o sso g e Q o n s. 8350 
"V lo tosueoclie  4 HP, 2 C 10 avec  s id e -c a r , à 
1V1 v e n d re  de sn ite .
S’a d re sse r , 5, ru e  L escho t, au  1er, A d ro ite , 
de 6 h. 1/2 à  » h e u re s . P2572
On  a c h è te ra i t  d ru p s  mi-fil ou  co to n , neu fs ou en  b o n  é ta t. 
g e r ire , 519, T rib u n e , possage  Lion». 8411
^ c e s s i o n .  — A v en d re  b e lle  v o itu re  d e  mu
j  lad e , c o n fo rta b le  e t  a y a n tp e u  se rv i.
8 e  p r é s e n te r  l’oprès-m fdi, M. SclieM ing, rn e  
d e là  R o se ra ie , ou 1er. 83G9
n d és ire  a c h e te r  d ’occnaion u n  fo u rn e a u -  
p o ta g e r , 2 tro u s , en  b o n  é ta t.
O ffres. 508. T rib u n e , p assag e  L ions. 8370
On d em an d e  à lo u e r  u u x  a b o rd s  d e  l’av en u e  W e b e r , ro u te  de C hêne, p o u la ille r-c la p ie r  
av ec  p e tit  ja rd in . — O ffres so u s ch iffre  503, 
T rib u n e , p ossage  l io n s .  8329
,n d és ire  a c h e te r  d ’occasio n  un bon  lino- 
_  léum  p o u r  b u re a u . — In d iq u e r o ffres  avec 
p r ix  tous No 352», T rib u n e . B a rth o lo n i. T2527
Ôî
i c h e rc h e  6 lo u e r  unQ» 1 .« p ian oE crire , 510, T rib u n e , p assag e  L ions. 8361
’ u is  a c h e te u r  d ’une jo lie  chaise-longue.
)  E c rire  (E urêka), p o ste  F u s te r ie . 8377
Q u p a r b e  p ian o  à q u eu e  E ra rd , g ru n d  m o d èle , 
O  bo is p a lissa n d re .
E c rire . 3!)1 L-. poste , M ont-B lonc. 8400
r| 1ob le  ro n d e  m nssive , b o is  de  li t , ta b le  de 
J n u it. — C hem in B erlie , 16. 8328
ré to  hom m e, p a rfu it é ta t ,  p n e u s  n eu fs. T rè s  
b o n n e  o ccasio n . E p ic e rie , r u e  S ta n d , 38. 
______________________________P2539
CHAMBRES e t  PENSIONS
4 lo u e r  jo lie  c h a m b re  m eu b lée , é le c tr ic ité , b a lco n , p ian o  à  d isposition . — A. Olza, 
•rossière . 44, 3me é tag e ._______  P2574
A lo u e r  jo lie  c h a m b re  m eu b lée , so le il, vue s u r  ru e , avec  ou sa n s  pen sio n .
H ue M uzy, 13. 3me é ta g e , p o r te  d ro ite . PÎ573 
lo u e r  jo lie  e n a m b re  m e u b lé e , d a m e  ou
__„ Jeune-fllle  sé rie u se , ou je u n e  m én ag e  sa n s
en fan ts .
2, r u e  du  P o rt-N o ir, p o r te  g a u c h e , 3m e. 8376
lo u e r  d eu x  c h a m b re s  m eu b lées  av ec  jo u is -  
L. sunce  de  la  cu is in e , to u t a u  so le il, au  1er 
é tag e . Chez dam e seu le . S’a d re ss e r , p lace  des 
P h ilo sophes, K , rez-de-chaussée . 83U3
(liam bre  c o n fo rta b le , p o u r  M onsieu r tra n -  
l qu ille , so le il, é le c tr ic i té . 2,
f tlia
\ J  ru e  C ornav in , 
3me, p o rte  A d ro ite . 8285
/^ Ih u m b res  m eu b lées  ou  n o n  d a n s  viila. Beuu 
\ J  p a r c .  P rè s  c e n t r e .  3 i  4 h . 8039
2, ch em in  P etite -B ofssiâre , ro u te  d e  Chêne.
Ü a n s  b o n n e  fum ilie pen sio n  sa in e  e t  so ignée. 8, ru e  M onthoux, âm e, d ro ite . 8419
e iêo ise lle  d is tin g u é e  c h e rc h e  b o n n e  pen­
sio n  d a n s  fam ille , se u le  p e n s io n n a ire  si 
p ossib le . — A d re sse r  o ffres e t  p r ix  so u s 514, 
Cr ib u n e , p n ssag e  L ions. 8392
fo lie  c lia m b re  A lo u e r  à  d am e  o u  dem o ise lle  
I t ra v a il la n t  dehors.
E c r ir e ;  513, T rib u n e , p a ssag e  L io n s .____  8395
n d em ande o u v r iè re s  p o u r le  ta ille u r , c o r ­
................  ...............  G lw W
8275
Un c h e rc h e  u n e  ie u n e  1111e de  14 & 15 a n s  p o u r In tder a u  m én ag e . T2533 s ’a d re ss e r  c h e z  Mme Q uoëx, c liem in  Hof­
fm ann.!). _______ \
Ôn d em an d a  de  su ite  je u n e s  filles p o u r  a id e r  à  l’a te lie r .
p a sse m e n te r ie  Vve Ed. W ittek o p f, 3, ru e  de  
la M onnaie, a l’e n tre so l. 8279
o n\ n  dem an d e  une b o n n e  ré a ssu je ttie  co u tu ­r iè re . Rue L esclio t, î ,  c h e z  Mme L a m b e rt.8351
Du dem unde jeu n e  fille s a c h a n t fa ire  cu is in e  sim ple e t  m én ag e  p o u r  p e tite  fam ille  de 3 p e rso n n es . O ccasion d’a p p re n d re  l ’a llem an d .
O ffres A M adam e C. C ard in au x , ru e  d e s  Ca­
se rn e s , 37, B erne .________________________ P2542
Du d em ande des ju p iè re s  e t  c o rsa g è re s  t r è s  b ien  p ayées. A. D ress ie r, 9-11, q u a i des B ergnes. Genève. 8223
T ) e t i t  m énuge de 2 p e rso n n e s  c h e rc h e  fem m e 
X  de m én ag e , 3 h e u re s  p a r  jo u r .
M ontandon, S t-Jean . 14. 8293
o lie  c h a m b re  m eu b lée  A lo u e r , é m o n s ie u r  
i ou d am e  tra n q u ille . Soleil.
12, r u e  B e rg a lo n n e , 2m e, g a u c h e . * 8431 
T o ile  c h a m b re  m e u b lé e  p o u r  p e rso n n e  d is- 
»J tin g n ée . V ue, so le il, té lé p h o n e  48-58 ;  80 fr. 
A venue H enri-D u n an t, 15, 2m e, g au ch e . 8368
TV/fonsieur c h e rc h e  u n e  o u  deu x  c h a m b re s  
iVj^très b ie n  m eu b lées , a v e c  c h a m b re  de b a in  
o ü jo u is s a n c e  d’u n e  c h a m b re  d e  b a in .
A d re sse r  les  o ffre s  so u s  A B C ., 111, po ste  
r e s ta n te , F u s te r ie .________  8379
n  c h e rc h e  u n e  ou d eu x  c h a m b re s  n o n  m eu- 
b lé e a  p o u r  g a rd e r  m eu b les , q u a r t ie r  Sain t- 
J e a n . A d resse r  o ffres  Mlle B ach , 6, aven u e  
G a lla  Cin._______________________________  8315
Fjension-fam ille , cu is in e  so ig n ée , c o n fo r t  m o­d e rn e . P r ix  m o d éré . T ra m  3. — C a rte re t, 21.
E N S E IG N E M E N T
TT'nglish ev en in g  lad ie s  an d  g en tle m e n  can  
l ÿ  p ra c ü se  co n v e rsa tio n  in c h e e rfu l so c ie ty
. m o n th ly . Miss C ru n d a ll, 5, S t-O urs. 8086
na de fra n ç a is . Mile ( i re th e r ,p ro fe s s e u r , 
t. ru e  P lo n tu m o u r, 3m e.________ 7989
" M- '-'a- '
V )o b e s ___On d em an d e  p o u r  un  p e ti t  a te l ie r
J t\ de 1 e r  o rd re  A Z u rich , u n e  t r è s  b o n n e  ou­
v r iè re , e x p é r im e n té e  au  c o rsa g e  e t  ju p e . S’a­
d re s s e r  A Mme S choll, b ü c k e ra tra ss e  149, Zu­
ric h . 4. P2439
& e u o rte u r-c o n d u c te u r- ii th o g ra p h e  e s t  d e ­.....................................b le .L if  ' •m andé de sn ite  P lace  sta
EéI
xcoffler, V o llandes, 43. Genève.
ith o g ra p h ie
f 2551)
► a ssu je ttie s  e t  a p p re n tie  c o u tu r iè re s . Mme 
, M on tilla rd ,avenue Pictet-de-R ochem onfc,8.
8387
Y l i ie  b o nne A to u t fa ire , s a c h a n t  cu is in e r , re ­
U  co m m andée, p o u r m én ag e  de  3 p e rso n n e s  
(villa). P o u r a d resse , ép ice rie  L ance , G rand- 
Lsne.y. 8309
)o n n e  dom estiq u e , f a isa n t cu is in e , dés ire  
)  p lace  to u t faire. G d-P erron . 18. G lrod. 8318
1  \e n io ise lle , de fum ilie h o n o ra b le , 30 ans, sé - 
J J  r ieuse , c h e rc h e  em ploi co m m e vendeuse 
dans c o m m erce  (p â tis s e rie , co n fise rie , ch o co ­
la ts , pa rfu m erie ) ou co m m e dem o ise lle  de r é ­
ception  c h ez  d e n tis te  o u  d o c te u r , de p ré fé re n ­
ce  a L ausanne, M on treux  ou  m idi de la  F ra n ­
ce . F a ire  o ffres so u s 3529, T rib u n e , B a rtho lon i.
________________________________________ T2554
^ \em o ise lle  c o n n a is sa n t p lu sieu rs  lan g u es  e t 
\ J  tous les tra v a u x  de b u re a u , a in s i q u e  la 
v en te , c h e rch e  p lace .
E c rire . 3510, T ribune, B a rth o lo n i.______’ 8088
f le m m e  de m énage dem ande q u e lq u es  api és- 
JP m idi p a rse m o in e . S’a d re ss e r , b o u la n g e rie  
B o n n ie r , P rieuré , No 22. 8383
f em m e de m én ag e  b ien  re c o m m an d ée  c h e r ­che occupation  p o u r  la  m a tin é e . S ’a d re ss e r , 
rue  P la n ta m a n r . c h e z  la co n c ie rg e . 8415
J eune Z uricho ise  sa c h a n t b ien  co u d re  c h e r ­c h e  pince com m e fem m e de  c h a m b re .
. Gages, 45 francs.
A dresse, ru e  du RliQne, 23. co n c ie rg e . 8399 
*1 eune c o u tu r iè re  tra v a illa n t ch ez  e lle  c lie r -  
l l  eh e  c lien tè le  p o u r le co s tu m e  ta i l le u r  e t  la 
rob e . — S’ad re sse r , M adam e M uller, ru e  des 
A lpes, 23. 8390
3 eune St-liallois avec b o nnes réfé ren ces d e- m nnde p lace  de  com m is, co m m e m ag as i­
n ie r  ou com ptub le . P ré te n tio n s  m od este s. 
E c rire  A M. E m ile Ne u h au se r . St-Gall. 8408
j e u n e  il lie Suisse a lém ann iquu , b re v e t d ’ins- 
t j  t i tu tr ic e , t r è s  bons ce rtifica ts , d és ire  s i tu a ­
tio n  d an s fum ilie ou in s titu t, i ro it  au  p a ir .
S ’a d re ss e r  ù M adam e Lotz, 8393 
________________________2, avenue  S o re t.
Jeune dam e tr è s  bonne fam illo  fran ça ise  c h e rc h e  o ccu p a tio n s , d irec tio n  p e ti t  m é­
n ag e  so igné , de p ré fé re n c e  ch ez  veu f uvec un 
ou  deux en fan ts  ou  m onsieur seul.
A d re sse r  offres e t  dé ta ils , 4ï>8, T rib u n e , pns- 
Eage Lions._______________________  ^123
J eune dam e ay u n t é té  c h ez  d o c te u r  dés ire  p lace  ana lo g u e , fem m e de c h a m b re  ou o u tre , p o u rra it  c o u c h e r  ch ez  elle.
Bonnes ré fé ren ces.
E c rire . 470, T rib u n e , passage  L ions. 81 â8
M ecum cien -to u rn eu r u sé  de 2» un»“ ’" to n n e  du se rv ice  m ilita ire , ch erch e  p lace  (nréfé- .t0 'i,r n *.u r ' 0u,i.llaur). E c r ir e ,F r i tz  W erth - 
n iu lle i, rne  !• rangois-M ennier. A cacins. 8428
Cl téuo-dacty lo , d eb u u m te . quelques notions 
Q  com p lu h ih té , ch e rch e  p lace . Rue des Acu- 
c ias , 4, 2me, p o rte  a gnuche. sj-Ji
Q u is se s se , bien sous tous les ra p p o rts  tr è s  
O  ex p é rim en tée  d an s la te n u e  d’une mnison 
c h e rc h e  p lace  ch ez  p e rso n n e  seu le  ou avec’ 
e n fan ts . 8384
E crire  sous 3535, T rib u n e , B a rtho lon i.
A LOUER
A re m e ttre  d u  1er au  15 Ju in , b e l ap p o rte -  
m e n t au  2m e é tag e , 6 p ièces, c h a m b re  d e  
n a in s  c o m p lè te m e n t in s ta llé e , exposition  en­
t iè re m e n t au so le il, chauffage c e n tra l  p u r  ap­
p a r te m e n t. * 
107, ru e  de L au san n e , en  face  Mon R epos. 
S’a d re ss e r  à la  co n c ie rg e ._______________ 8371
A  lo u e r  a p p a r te m e n t de  3 ou  4 p ièces, euu, gaz , ja rd in .
S’a d re sse r , M orel, & C hnm bésy . 8237 
lo u e r  a p p a r te m e n t m eu b lé  de 3 p ièces, 
ch am b re  de b a in s , a sc e n se u r, té lép h o n e , 
d a n s  jo lie  m aison . B elle  vue, v ille  e t  cam p a­
g n e . T élép h o n e  32 31._____________________ 8203
A  lo u e r g e n til a p p a r te m e n t m eu b lé , eu  so le il, ù P lm n p ala is , 4 p ièces , 3 iit3.
S’a d re s s e r  de 3 à 5 h e u re s , 8393
36, ru e  des B ains, a  d ro ite ,
re z -d e -c h a u ssé e .
43Ghp p n rte m e n t m eu b lé , 3 p ièces , eau , g az , é lec ­tr ic ité , j a r d i n ,  c h a m b re  à  lessive, enrin  C nnuvet. 18.______________ . 8374
Affaires cantonales
Grand Conseil '
Séance samedi 13 avril, à 3 h. de l’après 
midi, salle du Grand Conseil. Ordre du jour 
Assermentation d ’un député en remplace 
xnent de M. Dompxnartin, décédé; rapporta 
des commissions chargées d’examiner les pro­
jets de loi : 1. ouvrant au Conseil d’E tat un 
crédit de 26.000 fr. pour travaux à exécuter 
à l'Aula de l’Université et dans les locaux de 
l’institut d’anatomie générale à l’Ecole de 
médecine; 2. augmentant les effectifs des 
corps de sûreté et de gendarmerie; 3. ouvrant 
au Conseil d’Etat divers crédits supplémen­
taires et extraordinaires. (Deuxième série de 
1917 : 1.533.097.45 fr.); projet de loi autori 
sant la Ville de Genève à émettre, au pair, 
pour 1.000.000 de fr. d’obligations pour sû­
retés à fournir à la Centrale des enarbons, 
S. A., à Bâle; troisième débat sur le projet 
de loi accordant une allocation journalière 
supplémentaire aux familles des soldats mo­
bilisés. (Prop. WiUemin ).
Cinquième Edition
S  f t  e i i ip s e
= E C H O S
—  Le peintre Hodler.
S’étant trouvé subitement mal, le peintre 
Ferdinand Hodler n’a pu prêter serment de 
citoyen d ’honneur vendredi matin devant 
le Conseil d ’E tat.
Mme Hodler, à  qui nous avons téléphoné, 
nous a répandu que son mari avait eu une 
crise assez grave jeudi soir et qu’il avait eu 
une nuit très mouvementée.
—  Journaliste arrêté.
A la suite des révélations publiées par Le
Document au su jet de la libération de la bande 
Kafra comme des autorisations d ’exporter 
lui avaient été accordées, le  parpuet 
déral a fait arrêter M. Francesco Perri, 
directeur do ce journal, sous l’inculjjation 
d’avoir çu-bliê des renseignements prohibés.
On sart que M. Perri était en liberté sous 
caution de 2000 francs; une précédente 
affaire d’outragea à. l’empereur d ’Aüemange 
n ’ayant pas encore trouve sa solution de­
vant la cour pénale fédérale.
—  Cartes frontalières.
Pbur assurer le plus régulièrement pos' 
sible la remise des cartes frontalières, le 
Consulat général de France à Genève prie 
Ieagpersonnes convoquées de se présenter 
sans retard, 4, place du. Mola.rd, faute de- 
quoi ia délivrance des pièces restées en souf­
france ne pourra avoir lieu que lorsque toutes 
les demandes actuellement' en coura auront 
reçu la suite qu’elles comportent.
—  Musiques romandes à  Bâle.
Les journées romandes à la Foire de Bâle 
qui auront lieu les 20, 21 et 22 avril laissent 
prévoir un grand succès. Elles seront rehaus­
sées comme on lé sa it par la présence ttedeux  
musiques neuchâteloise et genevoise. Le 
Conseil d’E tat bâlois a en effet invité offi­
ciellement la musique des Armes Réunies de 
La Chaux-de-Fonds et la Fanfare municipale 
de la Ville de Genève à venir à Bâle pour la 
circonstance. Ces deux excellents corps de 
musique donneront ensemble le samedi soir 
et le dimanche soir, au Casino, des concerts 
pour lesquels elles ont préparé un programme 
très artistique.
—  Appel aux Bessarabiens.
Les citoyens russes, ressortissants de la  
Bessarabie sont invités k  se réunir au café du  
Musée, Corraterie, 29, le samedi 13 avril, à
8 h. % du soir, pour délibérer sur le parti à 
M-endre en vue de la  réunion de la  Bessarabie 
i la Roumanie.
—  A rt sociaL
Ce soir, h 8 h., salle Centrale, causerie-au­
dition donnée par M. G. Koekert, avec le 
concours de M. W. de Malawski, ténor de 
l’opéra de Varsovie : La chaînon populaire 
espagnole.
Billets en vente dans le dépôt; il  ne sera 
pas vendu de places à l’entrée.
—  La Mutualité.
Le comité rappelle à  ses membres l’assem­
blée générale annuelle qui aura Ueu le sa­
medi 13 courant, à 8 h. du soir, salle de l’Aula 
de l ’Ecole de commerce, 2, rue du Générnl- 
Dufour. Présence obligatoire et amendable.
—  Prédication à St-Pierre.
Le pasteur Paul Vallotton, de Lausanne, 
père de M. Benjamin Vallotton, occupera 
dimanche, à 10 h., la chaire de St-Pierre; 
il prêchera sur ce sujet d’actualité : Le suf­
frage féminin à la lueur du grand orage.
—  Ouvroir de TUnion des Femmes.
Les demandes de travail (couture à do­
micile) des anciennes comme des nouvelles 
ouvrières sont reçues le lundi matin, de
9 h. à midi, au local, rue Etienne-Dûment, 
1, au 1er étage.
A.Ü C O N S E IL  D'ÉJTAT
^  Séance du 12 avril
Chêne-Bougeries. — Le Conseil d’Etat 
approuve la délibération du Conseil munici­
pal de la commune de Chêne-Bougeries en 
date du 19 mars 1918 par lequel le Conseil 
accepte à l’unanimité avec reconnaissance et 
remerciements, les dons suivants î En fa­
veur du lit de Chêne à l ’hôpital Gourgas 
de M. F. Held, lcjVallon fr. 70; de M. I. La 
barthe, oh. de Fossard, fr. 52; en faveur de la 
Caisse de bienfaisance communale : de Mme 
Vve Hantsch, route de Chêne, 35, fr. 25.
Spectacles et Concerts
AU GRAND-THÊATRE. '
Ce soir, à 7 h. 3/4 (tarif réduit), pour les 
adieux de Mlle Morando et du corps de ballet : 
Les Saltimbanques et Lumière et Papillons, 
ballet (création). ,.;v
Vendredi, à 7 h. 3/4 (tarif ordinaire), pour 
les adieux de Mlle Sylvestre et de la. troupe 
d’Opéra-comique : Carmen.
Samedi, à 8 h. (tarif réduit), pour les 
adieux de MM. Caill et Siint-Geotges : La 
Mascotte.
Dimanche, matinée, à 2 h. (moitié prix 
à toutes les places), pour les adieux de la 
troupe d’opérette : La Poupée. En soirée, à 
7 h. 3/4 : Les Saltimbanques et Lumière et P a■ 
pillons (tarif réduit).
Les artistes des Chœurs, du Grand- 
ïhéâlre, organisent pour lundi prochain, 
une soirée à leur bénéfice, avec le gracieux 
concours de tous les artistes de la troupe et 
de l’orchestre. Au programme : Le Portrait 
de Manon; Un intermède et La Fille du 
Régiment.
Le public tiendra à exprimer sa sympa, 
tire à ses modestes et indispensables auxi­
liaires de l ’exploitation théâtrale en venant 
nombreux à cette représentation.
A LA COMÉDIE
Ce soir, vendredi et samedi, à 8 h., deux 
seules représentations de gala données avec 
le concours de M- Albert Lambert, de la 
Comédie-Françùse, Buy Blaß, de Victor 
Hugo, la troupe devant partir dimanche 
pour St-Gall, Zurich, Berne et Bâle.
Comme nous l’avons déjà dit, M. Albert 
Lambert pourra jouer Buy Blas, malgré la 
fermeture de la frontière, grâce à une auto 
risation spéciale qui lui a été accordée, en 
raison au caractère artistique de ce spectacle. 
Nous sommes heureux de oet hommage 
rendu à notre scène dramatique et au re­
marquable artiste qui en sera L’hôte pendant 
quelques jours.
Par une coïncidence * singulière », un 
cinéma de notre ville annonce le même spec­
tacle pour la même date et avec la même ve­
dette. Nous signalons la chose, sans autre 
commentaire. Pour éviter tout malentendu, 
c’est bien M. Albert Lambert en personne 
qu’on pourra applaudir à la Comédie et non 
son effigie «pelüculaire. »
Dimanche à 2 h. % et 8 h. et lundi à 8 h., 
dernières de Papa. .
Mardi: La Mégère apprivoisée,
LES CINEMAS
—  Grand Cinéma. — Frnncesca Bertini, 
dans L'Affaire Clemenceau, grand drame 
en deux époques d’après le puissant roman 
judiciaire d’Alex Dumas fils. Peu d ’oeuvres 
ont eu plus de retentissement que ce mé­
moire supposé d ’un artiste, accusé d’avoir 
tué sa femme et qui cherche, non point à 
excuser mais à expliquer un goete. Interpré­
tée par Francesca Bertini, avec toute la fou* 
gue passionnée qui caractérise son jeu de 
scène; cette œuvre ne peut manquer d’avoir 
un grand retentissement. On rencontre dans 
L'Affaire Clemenceau bien des érudités de 
détails, de singulières hardiesses d’exécution; 
mais c’est un drame d’une réalité puissante.
'\Plusieur8 personnes n’ayant trouvé 
de places à la dernière représentation des 
deux pièces de M. D. Baud-Bovy, noos 
apprenons que ce spectacle sera répété de­
main, à cinq heures, aux Amis de l’Iustiuc- 
tion.
“ Ruy Blas” à Genève
Bâle possédant Rodin, Genève va rece­
voir Hugo : ce sont là des compensations 
de guerre d’un genre un peu plus noble que 
celles dont se targuaient' jadis nos deux co­
lonels. Nulle propagande, en effet, ne pour­
rait mieux servir la France que la propagande 
par les chefs-d’œuvre. Elle se rend, par ce 
moyen, justice à elle-même et elle rend ser­
vice à tous ceux dont les œuvres de l’esprit 
sont le commun patrimoine.
Ruy Blas n’a cure des frontières fermées. 
H sait comment on franchit un mur pour 
cueillir une fleur : et M. Albert Lambert nous 
apporte, à travers
« Ces broussailles de fer qu'on met sur les
murailles »,
l’une des plus riches, des plus éblouissantes 
fleurs du drame romantique.
En 1838, Hugo avait trente-six ans. Après 
les prestiges de l’Orient, il avait mis à la 
mode, avec Hernani, la couleur et les passions 
de l’Espagne. Il redouble son succès en don­
nant Ruy Blas. L’Espagne, décidément, est 
propice au théâtre français, elle qui, deux 
siècles auparavant, lui avait fourni Le Cid.
Ruy Blas ! Comme ces cinq actes repré­
sentent bien le Victor Hugo de toute sou 
œuvre ! Par leurs qualités et par leurs dé­
fauts, ils sont le type de cette formidable 
famille hugolienue ou toutes les formes lit­
téraires, tops les genres furent bons pour 
entasser images sur symboles, pêle-mêle
avec mille paysages, mille attitudes, et toutes 
les débauches de " ” "
ques !
c. l’œil e t  toutes les musi-
A r e m e tt r e  jo li a p p a r te m e n t de  4 p ièces , b o n n e  situ a tio n .
E c rire . 193, A., poste . S e rv e tte . 8*01
A lo u e r  a p p a r te m e n t 3 p ièces c o n fo rta b le s  e t  é lé g a m m e n t m eu b lées , c a b in e t  de 
to ile tte  eau  c o u rn u te , sa lle  de b a in s , gaz , 
é le c tr ic ité , té lép h o n e , lin g e  e t  a rg e n te r ie . 
S’od r., co n c ie rg e , 57, ru e  d es M ara îch e rs . 81U
Che rch é , a p p a r te m e n t 2 p ièces , c h a m b re , cu is in e , c c n fo r t  m o d ern e , so le il. O ffres dé- 
In illées, 487, T rib u n e , p ossage  L ions. 8266
Maison  Z urich o ise  c h e rc h e  p o u r  1er m ai, a p p a r te m e n t c o m p re n a n t 1 o u  2 p iè c e s  
p o u r  b u re a u , d a n s  c e n tr e  c o m m e rc ia l de 
G enève.
E n tre so l o u  rez-de-chaussée .
O ffres avec  p r ix  so u s ch iffres  Z. V. 2246, à  
H ndolf M osse. Z urich .____________________T259Î
ü n c h e rc h e , à  ,1a c a m p a g n e , p e t i t  a p p a r te ­m e n t, m eu b lé  ou n o n , p o u r  la  sa iso n . 8439 
E c rire , 3838, T rib u n e , B a rth o lo n i.
0 n  d em an d e  A louer, p e tite  m aiso n  de  c a m ­p a g n e  ou p e ti t»  p ro p rié té  a g r ic o le , m êm e 
s u r  zone.
E c rire , 817. T rib u n e , p a ssag e  Lion». 8420
P re ssé .— On c h e rc h e  a p p a r te m e n t 3-4 p ièces, co n fo rt. On a c h è te ra i t  le m o b ilie r.
E c rire . L ey, 8, ru e  de L ausanne. P2571
Eressé . — Je  e h e rch e  a p p a r te m e n t m eu b lé , sim p le  m a is  tr è s  p ro p re , 3 ou 4 p ièces . 
O ffres, 3536, T rib u n e . B a rth o lo n i. _____ 8385
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A REMETTRE
Po u r  se r e t i r e r  ü ’a ilu ire s , ou  r e m e t t r a i t  re s ­ta u ra n t  de 1 er o rd re , ch iffre  d ’a ffa ire s  130 i  
160.000 fran c s , c a p ita l  n écessa ire , 40.000 francs. 
E c rire , case  1K735, poste . S tan d . Genève. 8141
TROUVÉS et p e r d u s
Disp a ru  depuis lundi après-m id i, bou ledogue fran ç a is . No de la m éd a ille  3093, ad resse  
su r  le co llie r , S id line, 52, b o u lev a rd  Soint- 
G eorges.
R a m e n er c o n tre  récom pense , ro u te  de  Flo- 
figggnt^ j^nu  <me. p o r te  à d ro ite ._________  8407
Perd u , rue  S t-Jean , ru e  C harm illes, m o n tre - b ra c e le t  doublé. — R a p p o rte r  c o n tre  ré ­co m p en se , café P in a to n . S t-Jean , 104. 8412 
erd tt, m ard i, p è le r in e  ho m m e, b le u  foncé", 
u sagée , p a rc o u rs g o re  m arc h a n d ise s , Cor- 
navin , Voie-Creuse, ro u te  can to n a le  à V ersoix. 
n » n ^ SS81'’ ^ lé p h o n e  134-33, V erso ix , ré c o m - 
P.e.n8e; _________________________________ 8402
l b î nuue Üe \iUe à 5  S ocié té  ~ e
25 francs! Sui8Se PO rte.m onuniô c o n te n n n tpo rte . e a  
8308
A  vend re  jo lie  ro b e  de so irée , 30 fran cs. S’a d re sse r , ép ic e rie , ru e  M uzy, 5 . . 8366 
A  v en d re  b e l a m e u b le m e n t do sa lo n , s ty le  
A  M édlcls, u n e  tab le  ovole n o v e r , s ix  c h a i­
r e s  re m b o u rré e s . — A venue des Vollonde», 14, 
IM -de-c iiauE sée, d ro ite  1396
P o n r  c o u v r ir  1m  ir a is  « e  « b a n g « , 
■ neufs d ’a d r e s s e , ■»■■■ p r io n s  n o s  
a b o n n i»  d e  jo in d r e  à  le u r  d o m a u d e
lü nrnrni d« fr« «u timbrai* 
n o ita »
Faits Divers
—  Cheval volé et retrouvé.
Dans la nuit du 10 au 11 avril, un auda. 
cieux voleur s’emparait d’un cheval apparte­
nant à M. Ramseyer, à Meyrin.
Pour sortir la bête de l’écurie, ongprit la 
précaution de lui envelopper les sabots avec 
des chiffons et des sacs.
Le cheval volé a  été retrouvé la nuit der­
nière errant dans un champ près de la fron­
tière à Bourdigny.
—  Villas cambriolées.
D eux villas situées au Bachet de Pesay et 
appartenant à Mf- Jules Johaunot, domicilié 
rue Tœppfer, 1&, ont reçu la visite des cam- 
brioieurs. Les malandrins ont fait sauter 
dans la première villa, la  porte des W.-C. 
pour arriver de là en sciant une paroi, dans 
une remise, mais ils ne parvinrent pas dans 
la villa. Pour pénétrer dans la seconde ha­
bitation, les cambrioleurs ouvrirent un voïet 
puis brisant une vitre, pénétrèrent dans le 
salon. On ne peut encore évaluer la valeur des 
objets volés.
—  Bagarre.
Jeudi soir, le gendarme Demierre étant 
entré à 11 1/4 h. au café Krebs, rue de Lau­
sanne, y  trouva plusieurs consommateurs, 
dont plusieurs Suisses alémanniques; étant 
sorti, il fut suivi e t assailli par deux d’entre 
eux à l ’angle des rues Richement et du Prieu­
ré. Le gendarme, après avoir tiré un coup de 
revolver en l’air, réussit à  menotter un de 
ses agresseurs et à le conduire au poste de la 
rue Butini. Le second assaillant ayant suivi 
sou camarade, fut également appréhendé et 
mis en lieu sûr,
—  Les vols.
Un réfractaire Italien, Emile P., Borti 
de Siint-Antoine depuis trois jours, a volé, 
dans un chantier de Saint-Jean, des outils 
au préjudice d’un collègue de travail. P. a 
offert une très vive résistance et frappa le 
sous-brigadier Meylan, qui voulait 1 arrê­
ter. U fallut l’intervention de citoyens pour 
maîtriser l'indésirable. *
— Le gendarme Demierre a arrêté hier, 
à Sécheron, un nommé Albert T., Voudois, 
pour vol de 40 kilos de charbon qu’il avait 
échangé ensuite contre un litre de vin rouge 
dans un magasin d’épicerie.
—  Commerçants peu scrupuleux.
Quelques bouchers qui avaient! majoré 
lee prix officiels et n’avaient pas affiché les 
ta^fs, ont été déclaré e u  contravention.
à 50fxïï£Tn de soUce 8 ces amcmlee
AU GRAND THÉÂTRE
Les Saltimbanques
La dernière reprise de la saison. II. Cha- 
bance r-otis avait promis deux créations 
d’opérette, La Demoiselle du Printemps 
et Ma'm’selle Boy-Scout : cette dernière sera 
pour la saison prochaine. Sur les dix-huit 
opérettes inscrites comme répertoire de la 
saison, il nous en a donné quinze, ce qui 
est une belle proportion. Manquent à l’ap­
pel : La Granae-JJucliéSte, Les P'tites Michu 
et Joséphine vendue par ses sœurs. La saison 
d’opérette a été consacrée uniquement à 
l’opérette française. Offenbach, Lecccq, Au- 
dran, Planquette, Hervé, Vamey, Ganne 
et Goublier fils en ont fait les frais, à l’ex­
clusion du répertoire viennois.
Les Saltimbanques sont, au point de vue 
musical, une jolie partitionnette très mélo­
dique et bien venue et l’histoire imaginée 
par Maurice Ordonneau ne manque pas de 
saveur et de gaîté.
11 faudrait une autre corpulence qne celle 
de M. Caill pour jouer le Grand Pingouin, 
qui, depuis Christian Martin, n’a plus retrou­
vé l’interprète voulu au point de vue phy­
sique. Notre comique le chantait par com­
plaisance et y  a fait de son nveux ; il ne se 
donne pas pour un baryton. Il a joué, sinon 
chanté le rôle excellemment.
MM. Marcotty et Dutilloy ont la gaîté, 
l’entrain voulus pour jouer Paillasse et 
André, dont ils exécutent fort agréablement 
la partie musicale.
Suzanne (Mlle Prieur) et Marion (Mlle 
Sylvestre, remplaçant Mlle Rollande) ont 
fait le plus grand plaisir à  toüs les points de 
vue : on leur doit le bis de trois des finales.
Mme Causse, MM. Deligny, Huguet, 
Sigaud, dans les rôles secondaires, les chœurs, 
le ballet, ont contribué à l’agrément de
Psychologie de carton ? Qu’importe ! Le 
drame va de l’avant, emporté par un torrçnt 
de lyrisme créateur. On oublie la puérilité 
de la fiction initiale, on ne songe pas aux 
artifices de composition, aux antithèses fa­
ciles. Là n’est pas l’intérêt. Ce mélodrame, 
en fait, n’est qu’un immense poème jailli de 
la plus frénvssante sensibilité plastique qui 
soit, orné d’imaginations visionnaires, tout 
flamboyant, tout ruisselant d’un luxe inouï 
d’invention verbale. Vrain\ent, le père Hugo 
a sans ceßse refait Notre-Dan« de Paris. Ii 
est l’ouvrier de ses poèmes com m e il aurait 
été u n  sculpteur de cathédrales. Ii est pos­
sédé de la hantise de l’énorme et il est cu­
rieux de toutes les orfèvreries du détail. 
Certes, nous n’irons point demander à  
Ruy Blas un tableau fidèle de la. haute 
politique castillane en 1695. Nous ne trou 
verons guère, en lui, malgré sa préface, oe 
«quelque chose de grand, de sombre et 
d’inconnu, qui est le peuple.» Hugo n’est pas 
un idéologue, c’est un poète, c’est un voyant 
11 faut prendre les poètes pour ce qu’ils sont. 
Us sentent, ils voient le monde, iis ïe tradui­
sent pour la foule. Us sont la voix qui parle : 
et cela, Hugo l’a été superbement, pendant 
soixante sans de carrière.
Nous irons donc nous emplir les yeux de ce 
spectacle qui peut être factice dans son fond 
mais qui est d’une netteté hallucinée, dans 
ses aspects. Nous reverrons le manteau du 
duc d’Albe, les haillons de Zafari, la scène 
du Conseil, celle de la lettre, toutes ces ima­
ges qu’on garde vingt ans silhouettées et 
comme fulgurantes dans la mémoire. Nous 
goûterons, à travers le jeu d’Albert Lambert, 
l’évocation du léonin Frédérick Lémaître, 
le héros romantique aux glorieuses attitudes 
dont trépignent les galeries. E t surtout, 
même les plus délicats, nous entendrons 
avec ivresse éclater ces grands vers sonores, 
chevaucher ces tirades d’une virtuosité folle, 
où l’honneur piaffe, où la haine cingle, où 
l’amour balbutie —
Souveraine maîtrise du verbe ! Au fond, 
il ne subsiste, intangible, qu’une chose dans 
cette œuvre et c’est l'expression. Mais il suf­
fit. Le délire sacré qui inspirait la Pythie, 
voilà le don qui fait de Hugo un éternel 
prophète. H sait dire. 11 dit comme nul, 
jamais, n’a su ni ne saura. 11 dit, lui sanguin, 
lui fort comme un buffle, de façon formidable 
et définitiw. Ses vers sont découpés dans 
l’or, ce sont des verrières où tout le ciel 
se réfracte. Par cela, on reste immortel.
Sans doute, la France de 1918 est plus 
recueillie et plus profonde. En allant enten­
dre Ruy Blas, n’oublions pas cependant 
qu’elle n’a atteint cette émouvante matu­
rité cfûme qu’à travers la fougue juvénile 
e t les exubérances de 1830. Ceci fait compren­
dre cela, Albert Malcke.
la pièce. 
Le ispectacle se terminait par un ballet nou­
veau, Lumière et Papillons, livret et mu­
sique de M. Urgel, qui fut donné à l’Opéra- 
Comique il y  a d e u x  ans, le 16 avril 1916. 
Mlle Morando, dont c’était la soirée d’a­
dieux, y  a  été charmante. Cette excellente 
danseuse est u n e  véritable étoile que nous 
espérons bien voir devenir fidèle à notre 
scène. Déjà fêtée dans le ballet des Sali im­
banques, où elle a obtenu d’innombrables 
rappels et reçu cinq grandes corbeilles, 
ella l’a été de nouveau dans Lumière et 
Papillons, mis à la scène avec beaucoup 
d’adresse par l’excellent chorégraphe qu’est 
M. d’Alessandri. I l a  s u  à merveille u ti­
liser la joliegmusique sur laquelle il avait à 
travailler et se servir des ressources choré­
graphiques mises à 8a disposition. Le corps 
de ballet tout entier a été fêté et fleuri.
Mlle Morando a reçu, en otrtre, des splen­
dides corbeilles de fleurs, un porte-cigarettes 
eu or avec saphirs et une glace psyché, 5
En outre, les coryphées de la loge 12 
ont reçu de nombreuses victuailles, soit 
pommes de terre, saucissons, pain, fro­
mage, vins, etc.» etc.
* + *
Pou* la soirée au bénéfice des chœurs, 
Mmes d’Hermanoy.J Prieur et Valombré, 
ainsi que MM. Legrand, ténor, Payan, basse, 
et Clostet, violoniste, prêteront leur con­
coure -
AU CONSERVATOIRE
Mlle Andrée Brachard; M. Paul Miche
Les artistes susnommés, tous deux pro­
fesseurs au Conseivatoire, ont eu l’heureuse 
idée d’unir leur talent pour interpréter en 
d’excellentes conditions trois Sonates pour 
piano et violon, qu’un nombreux pubb'c 
était venu entendre, hier soir, au Conserva­
toire.
Au début, la Sonate en la majeur de J.-S. 
Bach, une des plus intéressantes ciu Maître, 
était présentée en un style sobre, sérieux, 
d’un,e très juste musicalité. Les deux inter­
prètes arrivaient à une homogénéité te  son 
et de compréhension que l’on peut louer sans 
réserve.
Venait ensuite une première audition 
pour Genève, une Sonate d’Albert Meyer, 
jouée l’an passé à Bâle, à la fête des musi­
ciens suisses (par M. Willy Rehberg et un 
violoniste ci.ont nous ne nous rappelons 
pas le nom). Cette œuvre est d’une inspi­
ration libre, fraîche, juvénile. Elle ne se 
rattache à  aucune école, se contentant 
d’exprimer des sentiments sincères en 
un langage musical sain, vigoureux, mélo- 
dioux, sans mièvrerie. C’est construit par 
un musicien sincère qui a quelque chose 
à dire et qui sait appuyer ce dire sur une so­
lid e  technique. L'allegro clu début était par­
ticulièrement beau et la ligne mélodique 
de Yandante ravit le publio. Le tempéra­
ment lyrique de M. Miche s'accommodait 
particulièrement de cette musique et Mlle 
Brachard sut mettre également toute la 
couleur voulue à ces charmantes pages.
Le concert se terminait par la célèbre 
Sonate de César Franck. La poésie péné­
trante et la profondeur de sentiments de 
la seconde, le lyrisme mélodique et char­
meur du recitaiivo et le final, avec son dia­
logue en canon d’une juvénile ardeur, 
tous ces sentiments furent exprimés avec 
l’accent voulu, sans exagération.
Le succès obtenu par les deux artistes est 
justifié.
M I S M O U A I V D  U i t l
VENDREDI
Office e t  m u sé e  p e rm a n e n t  de  l’in d u s tr ie  g e ­
nevoise. — ü à  12 li., 2 à 5 h. B â tim e n t é lec to ra l, 
e n tré e  g ra tu ite .
ExposiLion p e rm a n e n te . — 10-6 h . A th én ée . 
E xposition  ré tro sp e c tiv e  d’Ed. G. R e u te r.
C erc le  des A n s  e t  des L e ttre s .— 10 h. à  m idi, 
1-6 h ., q u a i de lu P o ste ,i.E x p o sitio n  G. de B eau­
m on t.
S alle  M urlse t.— M olard, i .  E xposition  de g r a ­
v u res, u q u u re lles  e t  dessins de L inck  e t  H ac­
ke rt.
C om m ission des m é n a g è re s . — 3 à 4 Ii., ru e  
E tienne-D um ont, 22, au  1er. B u reau  de re n ­
se ig n em en ts .
Croix-B leue. —8 li .1/4. C arouge, ru e  Jacques- 
D alphin , lü. R éun ion .
SAMEDI
Office e t  m usée  p e rm a n e n t de l’in d u s tr ie  
genevoise. — 9-12, 2-5 h e u re s . B filim ent é le c to ­
ra l .  E n tré e  g ra tu ite .
2 à 5 h. S éan ce  de d ém o n s tra -tio n s .
C erc le  d es A rts  e t  des L e ttre s . — 10-12, !-6 h., 
Quai la  P o ste , 4, nu 1 e r .E xposition  G. de Beuu- 
m o n t. E n tré e  lib re .
U nion des fem m es. — n u e  E tienne-D um ont, 
39. — 8 h . 1/4. La loi su r  l’o rg a n isa tio n  ju d i­
c ia ire . MM. Je a n  S ig s  e t  J . M artin .
La N avig a tio n  (so c ié té  d ’ép a rg n e ), — t h .  1/2, 
xafé. Placs «Je 1# Navliration. 8. loto.
INFORMATIONS FINANCIÈRES
Genève, vendredi 12 avril.
Les changes sont en grosse hausse, sans 
qu’aucun fait nouveau soit intervenu 
L’avance eet générale. Elle est très impor. 
tante sur le rouble et sur la peseta. Voici les 
cours :
Paris 75,10 à 75,20 ( +  0,75). Italie 48 
( +  0,15). Landreu 20,38 à 20,42 (- f  0,20). 
Allemagne 84 (+ 0 ,5 0 ) . Autriche 54,50 
( +  0,85). New-York 4,25 à 4,30 ( +  0,04). 
Hollande 200,10 ( +  0,30). Russie 76 ( +  6). 
Espagne 113,50 ( +  2,25). Suède 143 (— 0,40).
Cette hausse modifie quelque peu les 
chiffres que nous donnons plus loin en ré­
ponse à la note Wolff et que nous avons 
rédigés avant la bourse. Mais cela ne change 
rirai auX comparaisons que nous faisons ; 
au contraire, car la hausse de ne jour a été 
plus forte sur les devises alliées que sur 
le change allemand. Le mark et la couronne 
restent donc beaucoup plus dépréciés que 
le dollar, la livre sterling et le franc fran­
çais.
Aux obligations, Chemins Fédéraux 741 
(— 1 fr.). Lais Genevois 95 y2. Bulgare or 
272 ( +  2 fr.). Lots Congo 60 ( +  3.50). Japor. 
Tabacs 71. ïu ro  Unifié 212. Ville de Rio 285. 
Lombardes anciennes 124 % ( +  2.50).
Aux actions, Comptoir d’Esconypte 745, 
droits Crédit Suisse 17 % . Girod 920, priorité 
Sécheron 83.
Chartered 15 1/4, la Totis gagne encore 10 
francs à 1060, Trifail 265, Montezun.a 305, 
Chocolats 306, l ’Etoile Rounaiice est en 
hausse de 20 fr. à 995, San Iidefonso 65. 
Brasier 135, Navigation 420, Publicitas 675. 
***
Üne dépêche Wolff de Berlin s’exprime 
comme suit :
«Tandis que le cours du mark s’affermit 
sur les places neutres, les cours affectant 
les pays de l’Entente ont baissé considé­
rablement, notamment celui du o'ollar qui, 
e 8 avril était coté 4,22 à Zurich. Sur la 
même place, la livre sterling était ;\f20,10; 
le franc français à 74 et la lire à 47,55. La 
baisse du cours du franc français est provo­
quée non seulement par l’offensive de la 
Somme, mais encore par l’énorme circula­
tion des billets de banque de la Bar,que de 
France. »
Cette bonne agence Wolff s’aventure là, 
vraiment, sur un terrain dangereux. A son 
point de vue, le nveux qu’elle puisfe faire, 
en ce qui concerne le change allemand, 
est de n’en pas parler du tout. Car c’est une 
simple question «le chiffres et toutes les 
arguties germaniques ne peuvent rien contre 
l’arithmétique. Voici exactement, au cours 
du jour (aui peut avoir varié de qjelques 
centimes au moment oïl paraîtront ces lignes) 
quelle est la dépréciation des quatre changes 
étrangers dont parle cette dépêche de Berlin, 
sur nos bourses suisses :
Le New-York à 4,22, est en perte de 
18,53 % sur le change normal. Le Londres, à 
20,15, perd 20,10 %; le Paris, à 74,10, est 
déprécié d'e 25,90 %. Le change allemand 
qui cote 83, fait une perte de 32,76 % sur son 
cours d’avant la guerre. S’il y  a encore des 
juges à Berlin, qu’ils jugent ce cas. Es n’au­
ront pas besoin, pour cela, de trop se fouler 
les méninges !
La dépréciation du mark est presque le 
double de celle du dollar. Elle est de 60 % 
supérieure à celle de la livre sterling et de 
37 % plus forte que celle du franc français.
E t c’est sans doute par modestie que l ’a­
gence Wolff ne parle que de l’Allemagne. 
Pourquoi laisse-t-elle si généreusement dans 
l’ombre son brillant second autrichien ? Le 
billet de 100 couronnes autrich’ennes vaut 
encore 53 francs. Ce n’est qu’une déprécia­
tion de 50 % environ. L’importance de ce chif­
fre mérite certains égards; pourquoi le 
passer sous silène« î  
E t pourquoi donc l ’agence Wolff, puis­
qu’elle nous entretient de circulation fidu­
ciaire, ne nous parle-t-elle pas aussi de stock 
d’or ? Pourquoi ne nous explique-t-elle 
pas enfin clairement le mystère de la réserve 
d’or de la Reichsbank, où figurent, à  titre 
de métal, les reçus de la Caisse de Prêts de 
l’empire ? Ou de l’énigme, plus passion­
nante encore, de la réserve d’or de l’empire 
autrichien qui s’élève à quelques centaines 
de millions e t  qui suffit cependant à garantir 
une émission de près de vingt milliards de 
billets de banque.
Voilà, au moins, des sujets intéressants. 
Nous attendons avec impatience le prochain 
communiqué W olff...
. ***
Cie des Forges ft Aciéries Electriques Paul 
Girod. — Voici quelques renseignèments sur 
cette société :
Ls développement de l’entreprise se pour­
suit de façm  très satisfaisante et les résul­
tats qui ont été obtenus au cours des der­
niers exercices sont fort intéressante. Depul 
le3 hostilités, les Etablissements Paul Giroq 
ont consacré une bonne part de leur activité 
à l’œuvre de la Défense nationale en fabri­
quant du matériel de gusrre. Dans le demie! 
bilan, les valeurs immobilières comprenant 
l’Aciérie, les fabriques des alliages et cics 
électrodes, l’aménagement des chutes, les 
terrains, bâtiments, chemins ce  fer, matériel 
et l’outillage sont estimés à 31.348.190 fr. 88. 
Les amortissements pratiqués sur ces immo­
bilisations figurent au passif pour 23.370.000 
francs non compris, bien entendu, les amor­
tissements qui seront faits pour l’exercice 
1917. l
L’admission à la cote de Paris des actions 
et des obligations de la Société a été accordée.
Canadian Pacific. —  recettes de  la  
dernière décade ciu mois de mars sont en 
augmentation de ciol. 347.000.
Brazil Rly. —  Recettes de janvier : Mlrs. 
5.202.000, en augment. de 1.070.499.
Lima Light,Power and Tramways Co.—Divi* 
dende : 1 ]/2 % R"r le coupon^No 16.
Les coupons Roumains. —■ La Ban^u« 
Henry Sehrœc’er ond Co annonce qu’elle a 
reçu les fonds pour le paiement du cotipoir 
cie l’emprunt roumaih 4 % % 1913 (or).
K o i im e  «la f l ü l« .  — 12 a v ril.
I f a ï u i a e 64 8 d . l . o n z B .......... .. 1078 —
C o m m o r c .  H â ! « 600 — T r n n s n t i o n U n . 1050 d .
» I t a l i e n n e 440 — S c l i n p p . d .  l . y o n ___
( ' r é d i t  i l o i i a i ) . . 2SÔ d . C l i .  c i - i l . S o j i i l o z 4700 —
K a b r i e .  P . u l t 8 ) i s 4ÛS — S c l m p .  l U n g w . . 2675 —•
l i u L  C h i t n i q c e . ;« : .o  — Fi t.P i :«  (!■ beis,  pr. 132 -5 (L
â c l i n p p t ............... 3450 d . L o i r / . b o u r g . . . . . 1850 d .
A l u m i n i u m . . . . 3 « I0  — D r o i t s  l.onzQ .. _ —
H r o \ v u  K o v e r i . 1190 — G o e r z  . .................. —  —
ICum -iic «la y .u r ic U . — 12 av ril.
L e u . . . . ............... 532 — N e s tlé ................. 1748 —
iîqu«cnfcr.élec. 1135 — Csn*. loi. IVinlIurlh. — _
Mwtor H arten... 600 — IrinsiilinlJCL'i . . . . 1050 —
Manque Suisse. 619 — f  «br. Wig. Scliliirtt 67* —
H roder. A rbon ------ Ed. Eli:, rélrsgritli — M
A lum inium  . . . . 3614 — A ciér. Itecker. _
J îa l ly .................. — — SLemiu lîom an . 1000 —
Hrown H overi. 1490 d. l.o ir'B ................. 070 —
Aciirits Scluifhsusi. ------ C om m erc ia le .. 413 —
ü e r l i lio n ........... 615 — C rédit S u isse .. -------
BO U R SE D S P A R IS
/ /  A v r i l Clôt. / /  A v r il Clôt.
5 0/0 J*Y:inç.-ils.. . bti 45 H u a n c lia c a .. , , , , 67 75
i i OU F ra n ça is ... 50 85 Ilo tch iss .......... —> ...
4 0 0 lvtp:ig. E xt. 129 20 NapUto lï:issc .... __ _
r» o o n  us*« îi'üt; 45 65 Su s u o vieti-........... ___
4 0/0 T urc  unifié öl ÖU 'l 'o n la .. . . . . . . . . . . 425 —
Lois de Panam a. 129 — l’ia l iu c .............. 354 —
Huii<|uu de  Taris 925 - Itio T in to .. . . . . . . 183*5 —
Crédit. Lyonnais. 1015 — CupèCoppcr. . . . ^4 -
Union Parisienne 610 — Cluno C oppur.... 330 —
l.omiirirdc.s an c .. 181 — Ulah Co;»pt*r..... 593 - r
M étropolitain ... . 410 50 Corocoro . . . . . . . . 78
N ord-E spajjne,.. 410 - T liarsrs ................. 147 —
.Saragosse............. 465 - lîolf-o....................
.Suez....... . 1Ö15 — l.s lro lJa s ... .......... 95 —
Tliom soir....... ..... 770 — •Shansi................... 23 75
Câbles télégraph. ---------- Spassky................ 27 GQ
B rasier Aei......... 177 — Spiesp.. . ............... _  _
» P a r t s . . . —  _ Central Mining .. _  __
Phosp. lînJsaAct. 965 - C h a r te r « ! . . . . . . .. —
* » Pari. 779 — De Heers.........  . . 859 —
Haff Say.............. 430 — Goerz ................. .
Slê fin. caoutcli. 195 — (it'duld.................. _ _  J"
K retern  llu b b e .. — __ (îo ld lir ld s........... 43 5Q
Malitcca l(ub)>e.. 123 5ü ftoldliclds Lena.. 30 5C
lt;iko it.................. 985 — U andniincs......... 74 —
HriansJk. ---------- Robinson D eep . .
102 5fMaltzoIT......... ...... —  — T anganyiku........
UanosolT............. —  — ................................ .. —
Change Suisse 
Lomlras
132.75 ù 1M.71 
87.18 è 27.18
Les Sports
COURSE A PIED . .
Le circuit genevois de 25 km.
l e  comité du Club pédestre de Plain. 
palais est en pleine activité pour l’orga- 
nisatibn de cette épreuve, fixée au 21 avril, 
La participation des cracks du Signal F. C. 
de Lausance et de Neuchâtel est assurée, 
ce qui ne peut que rehausser l’intérêt de 
cette manifestation.
L’épreuve est organisée au profit des sol. 
dats genevois tuberculeux, souis la prési­
dence d’honneur du conseiller d’E tat John 
R o c h sû c .
Un. inter-chibs est prévu avec la parti­
cipation de quatre coureurs par club ; le 
parcours est le suivant : Départ, place du 
Cirque, Veniier, Satigny, Peney, Aire-la- 
Ville, Bernex, Petit-Lancy, Acaoias, aveo 
arrivée à la place du Cirque.
Le départ reste fixé à 9 h. précises du ma­
tin. La liste des prix dépasse tout ce que 
l’on pouvait espérer. Le Conseil d’Etat a 
bien vonln allouer un prix d’une valeur de 
50 fr. qui sera attribué au vainqueur de 
l’épreuve.
Les inscriptions doivent être adressées, 
jusqu’tu  jeudi 18 courant, dernier dé­
lai, &u local, café Rotuet, chalet du 
Üiïoue ; les personnes ainsi que les clubs 
qui voudraient seconcer le C. P. P. en ce 
qui concerne le contrôle et le service de 
police sont également priés de s’y  adresses.
Une Qrande cTtiÜaison Spèciale
de Vêtements pour Garçonnets
A J O T R E  maison est la  plus im - 
■L « portante du genre en Su isse .
E lle  a  son B ureau  d ’A c h a ts  à 
L on dres e t ce dernier est en rap­
port constant avec les P rem ières  
fabriqu es anglaises.
V ous trouverez donc, dans nos m a­
gasins, toujours les D ernières I \rou-  . 
veautés dans une grande variété de  
fo rm es et de qualités aux prix les 
plus favorables. A 2
G E N È V E  14, Croix-d’O r
Succursale : 1, Rond-Point-Plainpalais
